
As práticas de prevenção e controle de infecção,    
relacionadas à assistência em saúde, têm sido 
objeto de ações no âmbito hospitalar, pronto--
socorros e unidades ambulatoriais. Desconhece-
mos como são aplicados estes procedimentos 
na Internação Domiciliar em saúde no Município 
de São Paulo. 

: Identificar as práticas de biossegurança executadas durante a prestação de serviços por 
empresas especializadas em Internação Domiciliar do Município de S. Paulo. 

Identificar as práticas de biossegurança executa-
das durante a prestação de serviços por empresas 
especializadas em Internação Domiciliar do Muni-
cípio de São Paulo.    

As informações sobre as práticas de prevenção e 
controle de infecção na internação domiciliar 
foram obtidas através do preenchimento de ques-
tionário por profissionais da área da saúde de 
nove empresas prestadoras deste serviço e aplica-
do em março de 2011. Com base nos questioná-
rios, foi possível realizar a análise qualitativa e 
quantitativa das informações. O questionário foi 
estruturado para a pesquisa de medidas relaciona-
das ao controle e prevenção de infecções relacio-
nadas à assistência em saúde de acordo com a 
RDC nº 11 da ANVISA.

As informações obtidas junto à amostra de pro-
fissionais que atuam na prestação de serviços em      
internação domiciliar, localizadas na cidade de          
São Paulo, permitem concluir que os princípios       
básicos de biossegurança para prevenção e con-
trole de IRAS são executados em continuidade às        
práticas em serviços de saúde e respaldadas pela   
legislação sanitária vigente.    
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Do total de empresas que preencheram o ques-
tionário, destacamos: a existência de protocolos 
e  procedimentos operacionais padrão para a hi-
giene e antissepsia das mãos para os profissio-
nais de saúde e familiares do paciente, o plano 
de gerenciamento de resíduos estruturado em 
conformidade com a   legislação sanitária, a dis-
ponibilidade de equipamentos de proteção indi-
vidual (EPI) aos profissionais e familiares do pa-
ciente e os procedimentos de educação perma-
nente à equipe multiprofissional que presta in-
ternação domiciliar. 
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